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eições 
em Y tú

O dr. João M artins, des
peitado por não ter podido 
dar ao dr. Gordo nas eleições 
de domingo, nem  m eia duzia 
de votos, escreveu á redacção 
do ’’Estado” , contestando a 
votação alcançada pelo dr. 
Pliuio de Godoy nesta cidade. 
Inveridiçam ente affirmou ss. 
não ter havido eleições, lim i
tando-se os mezarios a lavrar 
um a acta explicando os m oti
vos por que deixaram  de ins
ta lar as mezas. Menos verídi
ca ainda, é a affirmação de 
que não podiam os H erm istas 
ter dado 381 votos, por que 
todo o partido não chega á 
esse num ero.

O dr. João M artins sabe 
perfeitam ente que o partido 
que suffragou o nome do dr. 
Plinio, é num eroso e forte; 
sábe por experiencia própria, 
que para  vencel-o, ss. tem 
sem pre lançado mão dos mais. 
deploráveis expedientes, taes 
como a  VIOLENCIA, a COR 
RUPÇÃO, as FRA U D ES, as 
FA LSIFIC A Ç Õ ES...  A melhor 
prova, porem da realidade, 
está na própria contestação. 
O 4 r .  João M artins veio a 
Y tú  expressam ente para fazer 
a eleição, suffragando o candi
dato do Governo, Por que 
não lhe deu nem  um  voto, dis
pondo como afirma, de num e
roso eleitorado ?... A razão1 co
nhece-a ss. m elhor do que n in 
guém; desta vez, por motivos 
que só m ais tarde ss. poude 
rem ediar, estava desm antellada 
A SUA MACHINA E L E IT O 
RAL.

Não podendo, desta vez, fa
zer funccionar SUAS MEZAS 
e SEUS ELEITO RES, achou 
que era prudente não dar ao 
Dr. Gordo nem um  só voto, 
voltar para São Paulo e decla
ra r a quem lhe perguntasse, 
que «não tendo sido designa
do o edificio em que deviam 
realizar-se as eleições», não po
dia haver eleição.-. A designa
ção estava feita, mas não ten
do sido renovada nas vesperas 
da eleição, o sr. Director do 
G rupo não teve tem po de pe
dir no secretario do interior a 
devida autorisação, e por isso 
não m andou abrir e íranquer 
o predio. Deste facto apro
veitou-se o dr. M artins para  a

esfarrapada desculpa. Os elei
tores porém, procederam  diver
samente; reunidos aos meza- 
rios, foram a casa do juiz de 
paz e alli votaram  regular
mente, facto este que foi de
clarado na ac ta  dos trabalhos 
eleitoraes. Podem  agora anular 
essa eleição; assim  tem feito 
o dr M artins, todas as vezes 
que perde; mas como de ou
tras vezes, ss. saberá que seus 
adversarios têm eleitores de 
verdade, que sem pre são D E R 
ROTADOS pelos PR O C ES
SOS Q U E SS. BEM CO N H E
CE. E sta é que ó a verdade.

As pharm acias e drogarias 
mais im portantes do Brasil ven 
dem o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira», 
do pharm aceutico João da Silva 
Silveira.

rua do Recife, victima de 
—sórdidos e perversos po
litiqueiros, creaturas de 
moral duvidosa e cujo fito 
exclusivo é tirar partido 
das situações a que pres
tam o seu apoio interessei- 
ro e venal, mesmo em de
trimento dos direitos e da 
própria vida dos adversa
rios.

E ’ voz corrente que o 
hediondo crime fora per
petrado por um grupo de 
correligionarios do general 
Dantas Barreto, governa
dor de Pernambuco, ini
migo acérrimo das oligar- 
’chias, dessas que têm 
descido ao nivel deprimen
te da infamia pelos inte
resses mesquinhos da po
liticagem, trucidando os 
que fazem opposição ás 
suas bandalheiras 1

Não queremos, nem de 
leve, suppor que o gover
nador de Pernambuco, te
nha a menor coparticipa- 
ção nesse barbaro crime, 
que affrontou a imprensa 
brasileira, que deixa assim 
de ser—o baluarte dos fra
cos e opprimidos 1

Profligando, a tyrannia 
do partidarismo rubro, 
exigimos a mais severa 
punição aos culpados do 
vergonhoso crime.

Estamos convictos que 
o illustre homem de letras, 
que se acha á frente do 
governo do glorioso Esta
do, ba de saber cumprir 
o seu dever, collocando a 
causa da justiça acima dos 
interesses da torpe politi
cagem.
A «Agencia Americana» 

em telegramma, affixado 
em boletim nos diversos 
jornaes, vindo do Recife 
com data de 12 do corren
te, dava o primeiro infor
me :

—«Hontem, á meia 
noite, quando sahia do 
theatro Helvética, o dr. 
Trajano Chacón, jornalis
ta opposicionista ao gover
no do Estado, foi aggredido 
na rua da Imperatriz, por 
cinco individuos, que o 
esbordoaram a cacete, dei
xando-o estendido na rua.

Alguns populares tra
taram de soccorrer a vic
tima do espancamento, 
emquanto outros perse
guiam os criminosos, ba-

Vida Carioca
Regressou boje, após 

uma brilhante excursão 
pelos^Estados Unidos da 
America, onde elevou bem 
alto o nome deVera Cruz, 
o dr. Lauro Müller, digno 
successor do inolvidavel 
Rio Branco na gestão dos 
negocios exteriores.

Deixamos de descrever 
a magnificencia da festa, 
seguindo outro rumo na 
qualidade de simples sol
dados da imprensa, que 
segundo Víctor Hago,—é 
o clarim vivo da humani
dade : toca a alvorada dos 
povos, annunciando, em 
voz alta, o reinado do di
reito; não conta com a noi
te, sinão para, ao fim delia 
saudar a aurora; advinha 
o dia e adverte o mundo.
A imprensa é a santa e 
immensa locomotiva do 
progresso, que leva a hu
manidade para a terra de 
Chanaan, a terra futura 
onde não haverá em torno 
de nós sinão irmãos, e por 
cima de nós, o céo. A im
prensa é a voz do mundo; 
e o dedo indicador do de
ver; é o auxiliar do pa
triota; é o terror do trai
dor e do covarde

Deixando de descrever 
a deslumbrante recepção 
que acaba de ter o illustre 
ministro do Exterior, va
mos juntar tambem nestas 
linhas o nosso protesto 
pelo barbaro e cobarde 
assassinato de um jornalis
ta, o dr. Trajano Chacón, 
que cabiu morto num a' vendo troca de tiros que,

felizmente, não attingiram 
a ninguém.

Levado o dr. Trajano 
Chacón para a pharmacia 
Universal, ali compareceu 
logo o medico dr. Augusto 
Chacón, que não consen
tiu que o chefe de policia 
examinasse os ferimentos 
de seu irmão Trajano, sen
do este transportado para 
a residencia daquelle, on
de falleceu poucos minutos 
depois de alli ter chegado, 
apesar dos curativos enér
gicos empregados.

Os médicos deram como 
causa de sua morte, esma- 
gamento da massa ence- 
phalica, sendo de opinião 
que no espancamento, 
além de cacetes, foi feito 
uso de canos de ferro.

O dr. Augusto Chacón 
não permittiu que o dele
gado do l.o  districto pro
cedesse a qualquer inves
tigação, pedindo-lhe que 
se retirasse da sua casa.

O enterro realisa-se bo
je ás 4 horas da tarde.

O facto causou extraor
dinaria sensação nesta ca
pital.

«A Provincia» endereça 
aos altos poderes do Esta
do vehemente appello para 
que façam cessar definiti
vamente esse estado de 
coisas que origina tão de 
plora veis successo.»

A directoría da Associa
ção de Imprensa, ante- 
bontem reunida, resolveu 
enviar ao general Dantas 
Barreto o enérgico protes
to :

«Deante do facto dolo- 
rosissimo do assassiuato, 
em Recife, do jornalista 
Trajano Chacón, pela vi
gorosa independencia de 
suas opiniões, a directoria 
da Associação de Impren
sa, descrente já de ver as
seguradas garantias cons- 
titucionaes para o goso da 
liberdade de imprensa, tão 
frequentemente violada 
pelos representantes da 
autoridade constituida, 
protesta, cora horrorisada 
indignação, em nome dos 
principios de humanidade, 
contra a barbaridade des
ses processos indignos da 
civilisação contempora 
nea.

Infelizmente, este pro 
testo não póde ter resulta
dos práticos, quando

opinião publica, já ener
vada pela repetição desses 
cannibalismos governa- 
mentaes, não se agita mais 
nem mesmo em face de 
um facto que, com esse, 
reduz a nada os mais ele
mentares preceitos de hu
manidade.

Mas, máo grado isso, 
ella pretesta com a mais 
decidida energia contra a 
selvageria innominavel 
que victimou um jornalis
ta, pelo crime de escrever 

que pensava.
E, como seria ingênuo 

pedir providencias, ella se 
limita a esse protesto, an
te a deshumana indigni
dade, que eliminando um 
jornalista, abre para o 
nosso paiz a mais negra 
das phases da sua civilisa- 
çáo.»

S S
Rio, 16/8/913.

COSMANO a melhor 
marca de cigarros com fumo 

Veado—Typo fino

NOTICIARIO

Eleição senatorial
Raalisou se domingo no 

territorio paulista, a elei- 
ão para a vaga aberta no 
leñado da Republica com 

o passamôDto do preclaro 
brasileiro dr. Campos Sal
les. Os candidatos eram 
dois: o dr. Adolpho Gor
do apresentado pela Oom- 
missão Central Paulista e 
dr. Plinio de Godoy apre
sentado por um grupo de 
seus amigos.

O resultado da eleição 
nesta cidade foi o seguin
te :
Plinio de Godoy 381 votos 
Adolpho Gordo 7 votos

Regressou hoje do seu pas
seio a Europa, o nosso pre* 
sado conterrâneo sr. Antonio 
de Paula Leite Camargo.

Cumprimentainol-o.

Faz annos boje, o pre- 
sado moço da nossa so
ciedade, sr. Joaquim Gal- 
vão de França Pacheco.

Abraçamol-o,



A CIDADE DE ÏTÜ

OS CÃES POUCIAES 
—A policiá de São Paulo, 
desenvolvendo o serviço 
de cãès polieiaes, adquiriu 
ultimamente mais 6 cães 
já amestrados e que aca 
bàm de chegar, sendo re
colhidos ao canil proviso
rio do quartel da Luz da 
Capital. Os cães ensinados 
vieram em companhia do 
professor François, encar 
regado de organisar o no
vo serviço.

Fomos convidado3 para as
sistir am anhã a inauguração 
da nova torre fação de café, 
in ita llada nesta cidade, á rua 
do Commercio n. 32 a , . de 
propriedade do sr. Francisco 
dá Silvs Teixeira.

Agradecemos o convite.

Esteve em nossa terra, 
o estimado moço sr. Acca 
cio de Vasconcellos Ca
margo, illustr© prof. em 
Sorocaba.

lf lM T rf y
IVUl ILL * Rouquidão

Com pareceram  ante-hontem  
á barra do T ribunal do Ju ry  da 
Capital, para julgam ento, os 
réos Israel Coimbra e Benedic
to Alves, vulgo «Mauquinho», 
os auctores do covarde assassi- 
uato do tenente João Gallinha.

O facto delictuoso, que ainda 
está bem vivo na memoria dos 
nossos leitores, occorreu na m a
drugada de 23 de Abril do cor
rente anno, em São Paulo.

Foi separado o processo, en 
trando em julgam ento o réo 
Israel Coimbra.

Serviu de Juiz o dr. Adolpho 
Mello; prom otor, dr. Adalberto 
Garcia; defeza, dr. Feliz G ui
marães.

O Ju ry  term inou hontem  ás 
2 e m eia da m adrugada, sendo 
Israel Coimbra, condemnado 
a 30 annos d© prisão cellular 
por unanim idade de votos.

A defesa protestou por novo 
Jury .

Mlle. Helene Miropolsky, 
advogada nos auditorios da 
Capital da França, compareceu 
de bêca ao ”m aire” , não para 
defender os interesses de a l
gum  constituinte, mas para 
que o Juiz celebrasse o seu ca 
sarnento com o seu collega 
Rayraond Straups, que tam 
bém çom pareeeu de bêca.

Esteve nesta cidade, c 
estimadissimo moço snr 
Sylvio de Almeida Sam 
paio.

Edital de Praça
0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Y tú etc. FAÇO 
saber aos que o presente edital 
com o prazo de v in te dias v i
rem, ou delle noticia tiverem, 
que a requerim ento de Beruar 
dino Alves de Senne na acção 
executiva que move contra 
Feliciano Bicudo e sua mulher, 
o porteiro dos auditorios ou 
quem  suas vezes fizer, tra rá  a 
publico praça de venda e arre 
matação, pela prim eira vez, 
no dia dez de Setembro proxi 
mo futuro, a um a hora, em 
frente ao edificio da Cadêa 
Publica desta Cidade e quem 
mais der e m aior lance offe- 
recer acima da avaliação, os 
bens penhorados aos executa
dos que são os seguintes : Uma 
chacara sob num ero um , sita 
ao Largo de São Francisco des
ta cidade, esquina da R ua Di
reita, contend > sete frestas pa
ra o Largo de São Francisco e 
sete frestas para a Rua Direita 
com terrenos annexos inclusi
ve o pasto que se acha separa
do pela liuha ferrea Sorocaba- 
na, contendo dentro doa terre1 
nos cocheira, pom ar, casas 
para cam aradas e mais ben
feitorias exepto os ranchos 
cobertos de zinco, que perten
cem ao inquilino da referida 
chacara o qual tem as seguin
tes divisas: pela frente com 
o Largo de São Francisco exis-

xado no lugar de costum e e 
publicado pela im prensa local. 
Dado e passado nesta cidade 
de Y tú, aos vinte dias do mez 
de Agosto do anno de mil 
novecentos e treze. Eu, Sebas
tião M artins de Mello, Escrivão 
a subscrevi, Antonio de Souta  
Barros: ¡(Estava devidam ente 
sellado).

Os Miseráveis
O popular’’Avida” pro

prietário do cinema do 
Tíieatro «São Domingos», 
vai hoje mimosear os fre
qüentadores dessa casa de 
diversão, com a grandiosa 
fita em 12 pártes OS MI 
SERA VEIS do grannde 
èscriptor Víctor Hugo. -

Acha-se enfermo, o 
Revd. Padre Eliziario de 

| Camargo Barros, distincto 
vigário da nossa parochia. 
JDesejamos breve resta

belecimento ao virtuoso 
sacerdote.

FALLECIMENTOS

Falleceu nesta cidade, 
o snr. Manoel Fernandes 
de Barros, liomem de go 
zava de gerál estima.

—Sabbado ultimo, ás 7 
horas da noite, falleceu 
repentinamente nesta ci
dade, o snr. José Antonio 
darSilva, proprietário do 
«Café Rio de Janeiro».

Nossos pezames.

Um frasco da legitima ’’Em ul
são dé Scott” dá melhor resul
tado do que viute de qualquer 
das imitações. 0  abaixo assig- 
nado Doutor em Medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, 
pharmaceutico, etc. ’’Attesta 
que tem empregado, com reaes 
vantagens, o preparado deno 
minado "Emulsão de Scott”, de 
oleo de figado de bacalhau, em 
todos os ca«os em que se faz 
naistér uma therapeutica toniea 
reconstituinte.

"Dr. Álvaro Reis.
"Jtio de Jaueiro”.

Beneficios prestados!
CURA COMPLETA !

Bagé, 15 de O utubro de 
1909—Illmo. Sr. pharm aceuti- 
co e chimico João da Silva Sil
veira, Pelotas— E ’ com o maior 
prazer que venho penhorado 
agradecer os benefícios presta
dos pelo poderoso E lix ir  de 
'Nogueira, na pessoa de meu 
filho Pedro.

Contente estou por vel-o ra
dicalm ente curado de syphilis 
atroz, pois era para  duvidar a 
cura completa, em vista do mau 
estado em que se achava.

G rato e fazendo votos para 
que o ’’Elixir de N ogueira” , 
cada vez mais, tenha, por par 
te dos que soffrem a merecida 
confiança, subscrevo-me com 
estim a e consideração,

ara.0 att.° e cr.° 
J o a q u i m  J o s e ’ P e t r a r c h a .

constructor 
(Firm a reconhecida).

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G RANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gora 
i  Casa filia l— Rua Conselheir 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ix a  postal 148
RIO DE JA N EIR O .

ECZ EM ATINA do pharm a 
ceutico Nelson Silveira, age com 
grande successo nas eczemas, 
darthros, em pingens, emfira em 
bualquer moléstia da pelle.

"V/1*

tindo no terreno annexo 
esse Largo dois portões, por 
um lado com terrenos do con
vento de São Luiz, pelos fu n 
dos com terrenos Municipaes, 
por outro lado com a Rua 
Direita e cam inho do Cemité
rio M unicipal antiga estrada 
de Porto Feliz, existindo na 
R ua Direita um terreno an ti
go Cemiterio de São Benedic- 
to pertencente a herança de 
Ricardo P into de Oliveira e 
que é incravada nas terras da 
referida chacara, avaliada por
dezoito contos de réis .........
(18:000$000): U m a casa de 
morada, sob num ero vinte e 
tres, sita nesta Cidade a  Rua 
do Commercio, com quatro 
frestas' de frente e dividindo 
com propriedade de Francisca 
Em ilia de Camargo pelo iado 
de baixo com a  R ua de S an ta  
Rita pelos fundos e com pro 
priedade de João Evangelista 
de Quadros pelo lado de cima, 
avaliada por quatro  com os de 
réis (4:000$000). Um  terreno 
todo m urado sito a  R ua do 
Commercio desta Cidade, cou 
tendo um a pequena casa den 
tro do terreno e dividindo por 
um lado com propriedade de 
Balthazar Misorelli, pelos fun 
dos com a R ua D ireita e por 
outro lado com propriedade de 
José de Freitas Serrano e de 
Manoel Joaquim  da Silva J u 
nior, avaliado por dois contos 
e quinhentos mil réis (2:5000$ 
Uma pequena casa de morada 
sob num ero treze sita a R ua 
da Convenção bairro da Villa 
Nova, desta Cidade, contendo 
duas frestas de frente e divi
dindo pelos dois lados com 
propriedade de A nua Rosa 
Martins e pelos fundos com 
pessoa desconhecida, avaliada 
por duzentos mil réis (200$000. 
E  quem  nas mesmas quizer 
lançar com pareça no dia, logar 
e hora retro designadas. Para 
conhecim ento de todos os in 
teressados m andei expedir o 
presente edital que será affi

ED TAL de pro
rogação de praxo.

Credores do Coro
nel Carlos de Vas 
coucellos Tavares

O Doutor Francisco de 
Paula e Silva, Juiz de 
Direito da l .a vara desta 
comarca, etc.
Faço saber aos que o 

presente virem e a quem 
o seu conhecimento inte
ressar possa que, atten- 
dendo ao que me foi re
querido pelo inventarian- 
te dos bens deixados pelo 
Coronel Carlos Augusto 
de Vasconcellos Tavares, 
fica prorogado o prazo por 
10 dias a começar da pu 
blicação d’este, para que 
os credores da herança se 
habilitem, sob pena de não 
serem attendidos em dito 
inventario, que corre pelo 
meu Juizo © cartorio do 
2.° officio E para que che
gue ao conhecimento dos 
interessados mandei expe
dir o presente para ser 
oublicado. Santos, 11 de 
Agosto de 1913. Eu, Al 
berto de Campos Moura, 
escrivão, escrevi, (assigna- 
do > Francisco de Paula e 
Silva.

Agradecimento 
e convite

Rufina Helena de Jesus, 
Carolina Augusta de Bar
ros, José Maria Fernan
des, Filhos e Netos do sau
doso Manoel Fernan
des de Barros, agra
decem penhorados a todas 
as pessoas que acompa
nharam até a ultima mo
rada os restos mortaes.

E bem assim agradecem 
ao distincto clinico Dr. 
Braz Bicudo e ao Revd. 
Padre Faini, os seus ser
viços prestados.

Couvidam n todos a as
sistirem a missa de 7 o 
dia que terá lugar no dia 
21 ás 7 horas da manhã 
na igreja do Bom-Jesus e 
desde já se confessam 
agradecidos.
Ytú, 20 de Agosto de 1913

Avicultura Santa 
Auna Ytú

Frangos Legao-n braqco,La 
Bresse preto, H orpington ama- 
rello (puros), vende-se preço ra- 
soavel.

Pedidos á Jaugo Martins.

Cii \ Jâ ca
VENDE-SE um a a 3 kilo

metros de Ytú, bem localisada 
tendo todas as commodídades 
preço de occasião.

Inform ações por favor nesta 
Redacção.

A  Companhia
Ytuana Força e Luz
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tam bera recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi
lam ento metálico de formato 
peras e redoudas, de todos os 
tam anhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de cores.

Agradecimento 
e convite

Mariana P. da Silva, 
Joaquina Silva, José da 
Silva e familia, Guilher
me P. da Sih a e familia, 
(ausentes); Ottuzi Hamlet- 
to e familia, agradecem 
do fundo d’alma a todas 
as pessoas que acompa
nharam a sua ultima ja
zida, os restos mortaes do 
seu pranteado Esposo, 
Pae, Cunhado e Tio José  
Antonio da Silva, e 
de novo pedem a seus 
amigos e as almas piedo
sas, a caridade de assistir 
a missa de setimo dia, 
que em suffragio da alma 
do mesmo finado, fazem 
celebrar na igreja Matriz, 
na sexta-feira, 22 do cor
rente, ás 7 e meia horas 
da manhã.

Por mais este acto de 
caridade christão, anteci
pam seu eterno reconhe
cimento.
Ytú, 20 de Agosto de 1913

Elixir ãe Nogueira
r]n pharmaceutico-chiunico Sil
veira, é o depurativo de m aior 
procura e é encontrado em todo 
o B rasil A’ venda nesta cidade.

P | a p e l  d e

e m b r u 
lho. Vende-se

Nesta Tipografia
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.S3T m PRETO
Dr. Braz Bino ,

MEDICO E OBERAI) > 
Molestias das vias u “ 

narias e do apparelho di 
gestivo. Injeções endov. 
liosas de 606 e 914—ab • 
lntamente sem dor— p a r  
a cura da sífilis © boubas

YTU

i  . c  

veV- ‘ ?
da  qu;* > >
represe» »rann

I \ t t

- s ig n  a do  é 
» n.a e idadé ,  

a c a b a  de insi d ía r  cm Silo 
P a u lo  O' u ■ -h’- "n  - :• •ee--« 
no> par.) vu  -• • /-’ção ¡2  cu
b e r  toe s e .‘zvmmaB de  a r  p a ra  
o u tom ov e is .  <i q u a lq u e r  bitola, 

A m e s m a  so c ied ade  é fabr i-  
 ̂ a n te  di. a f  - n a  la ce rca  ’’P a g e ’’ 
•> I (i" ’ t ! ' a da. ! aut.o-

.»V ;• - i e (t i fo rde  \
p a r a  cargHs' q u e  .v s i s te m  s e r 
viços e .u  cairn d io  n u m .  

O c ta m a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

\} e n d e - s e
As Casa« , n.° 30 e 32 
Rúa da Palma, com 
bons commodos p a r a  

familia e quinta! «té ;t r . 1» 
Patrocinio e beni a rv « -re jad o  
quem  pretender d i r i j a - s e  na 
mesraa com o abaixo a sig n ad o , 
.)<»;• , . m de Moraes.

Anna Seiffert,
fornece comida para casa 
de familia.
Rua S. Francisco n.° 15.
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PESSOAS PAUDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tem po alim ento e 
medicina e o organism o responde 
; iromptamente aos seus effeitos re- 
:onstituintes. V igorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi- 
tâlidade. Com ece a tomal-a hoje 
m esm o  e c o n tin u e  a té  q u e  lhe  
venha ao rosto a cor da  saude.

O  oleo de  fíg a d o  de bacalhau é  o rem edio  
m ais poderoso con tra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe i ta  d o  m ais puro  oleo de  fíg a d o  de  
bacalhau , em  fo rm a  fa c il d e  tom ar, agradavel 
ao paladar, e  m uito  m ais n u tritiva  a lém  de  se r  
m uito  m ais e ff íc a z  do  que as drogas a  base de  
fe rro : ** A tte s to  que  ten h o  em pregado  em
m inha clinica a  Emulsão de  S c o tt , ob tendo  
sem pre resuliados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia  e  rach itism o; e  ta m b em  
nas a ffecções do  aparelho respiratório. ”

D R. L U IZ  S O A R E S  d 'O L IV E IR A ,
■ B ahia, B razil. ■

EXIJA SEMPRE QUE 
OS FRASOOS TENHAM 

ESTA MARCA.
aiüiiwuiüi: ; '¡!iü?!aaiiini!H!TönB;i».iin!!aiuiiwm!n»iiiffliffl jiBiaiî ijflisBHimiiiiHHiKuiiiniiraPini

Notas de Consignação
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YTU

Precisa-se na Fa
zenda Vassourai, de 
um homem habilita
do pant tirar leite e 

atar de vaccas iia co 
•beira.

Fumem ? ENIGMA 
B Xílici mistura

O proprietário da PeusSo 
Fam iliar, declara ao publico e 
aos seus num erosos fregue zes, 
que de hoje em diante, encon
traram  todas as noites de es
pectáculos, nas portas do Cine
m a Parque e íris, os afam ados 
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

EliasFausto
VEN D E-3E uma Casa com 

bons comüjodos para familia, 
e para negocio e muito bom 
ponto para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da M atriz, n. 3 — Ytii

Companhia Ytuana Força e Luz
Esta Com panhia comraunica 

aos senhores consumidores, que 
a corrente electrica fornecida 
para o uso de ferro de engom- 
m ar, fogareiro etc. será cobra
da de accordo com a seguinte 

TABELLA 
Ferro para uso de alfaiate, 

por mez 10$000
Ferro de engom m ar, por 
mez 6$000

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores de ar, por 

ipez 10$000



asa » a n  to noU L M O S E R Ü
BAILLY

C O M P A N H I A  I T U A Ñ A  
F O R Ç A  E  L U Z

Lelcjss’-ia e JoaEie.ía i ÍALO-SüISsA 
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Em pregado epm o m elhor exito era 
todas as

Doenças do Peito 
Laryngé, Broch cos, Pulmões

Poderoso j^eparaaor 
dos ©rgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrlios, Asthm a 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Mpdo -de fazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de café diluido 

n ’ura pouco de agua com assucar, ou 
em vipho pe la .m auhã e a noite ou no 
meio da3 d u as  pcincipaes .refeições.

Este poderoso m edicam ento acha-se 
a venda,da PHARM ACIA ’’SÃO JO S É ” , 

Largo da M atriz n. 17—Y T U ’

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em feral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH EU proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra 

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a
dos Relogiçs Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tam bera 
dos fabri

cantes Roskopf 
Pa ten t — C m ega—

A urea— e Leónidas— á 
Preços de S. Paulo. Incum be- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Gram ophones.

Grande e variado sortim enío em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico deposita rio  n es ta  cidade, dos afamados 
relogios ZEüiTH E GMESA

José Santoro
(YTU' Espado de S. Paulo)

Q SEGREDO DA ÍNDIA
V.UG ! — Infalivel nas neuralgias, 

reum atism o e outras dores. Vende-se na 
Farm ácia iS. José.-^L argo  ,da M atriz— 17

Cerea de Tecido Page
A unica que assegura um feicho ideal para 

gado, porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 e/m da altura. 
IFàl&rifí&Çâío da So^ie-dade Industrial e de Automovel 
BOM  R E I IR  O—Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57—í§ão P a u l  o

A g e n te  ^nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

lA vm cA  ü ú T / s ¿ r a < m m
I- T E C H O  W A L  P A P A  G A D Ú J  
iPOHCOCPdmPFCJtRPÜRGSã

Companhia Ituana Força e Lnz
Na loja da Companhialtuana For

ça e Luz, encontra-se um variado sor
ti mento de belíssimos vitreaiix, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc.
Tudo por preços vantajosos.

LETRAS EM BRANCO

T í P O G R A P H I A
LMagalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W #

Este estabelecimento - graphioo mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

  --------

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

Lâmpadas de filamento metálico, ven 
de-se_ pelos preços abaixo

Lampada's de filamento de 10 
velas 1$600
Lam padas de filamento de 16 
velas 1$800
Lam padas de filamento peras 
32 velas 2$000
L ám padas de filamento redon
das de peras 32 velas 2$000 
Lám padas de filamento redon- 
de 50 velas 3$500

Lám padas de filamento redon
das de 100 velas 5$000
Lám padas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lám padas de filamento redon
das de 300 velas 12$000 
Lám padas de filamento redon
das de 400 velas 15$000 
Lám padas de filamento de 
1000 velas 308000

PREÇOS MODICOS

•A C îttô fi®  DE ÎT Ü
i. ». —  mtmámatíaaaei


